
REFORMA TRIBUTÁRIA E SIMPLES NACIONAL

CURSO PANORAMA TRIBUTÁRIO 2026



Tem muita gente ensinando 

a reforma tributária sem 

nunca ter vivenciado a 

realidade do contribuinte.
Prof. Tiago Emerson



QUEM SOU EU...

• Contador Tributarista;

• Professor e Palestrante;

• Empresário Contábil;

• Consultor de Empresas com foco na RTC;

• Presidente da Comissão do Simples

Nacional do CRC CE;

• Membro da Comissão de Estudos da

Reforma Tributária do CRC CE;





TRILHA NORMATIVA



ESTRUTURA DA ECONOMIA LOCAL



ESTRUTURA DA ECONOMIA LOCAL



GOVERNAÇA TRIBUTÁRIA X SOCIETÁRIA

Art. 47 da LC 214/2025

→ regra geral do crédito.

Art. 57 da LC 214/2025

→ identifica aquisições de uso/consumo pessoal e situações em que,

apesar da natureza do bem ou do destinatário, a utilização

preponderante na atividade econômica afasta esse tratamento.

Art. 57, § 5º

→ é ainda mais objetivo: veda a apropriação de créditos decorrentes da

aquisição de bens e serviços de uso ou consumo pessoal. O Decreto nº

12.955/2026 regulamenta isso no art. 64.





SISTEMA TRIBUTÁRIO BRASILEIRO



SISTEMA TRIBUTÁRIO BRASILEIRO



BASE DE CÁLCULO DO IBS/CBS



BASE DE CÁLCULO DO IBS/CBS (CÁLCULO POR FORA)



NÃO INTEGRA BASE DE CÁLCULO DO IBS/CBS 



EMISSÃO TESTE DE UM DOCUMENTO FISCAL



PREENCHIMENTO DO DOCUMENTO FISCAL



PREENCHIMENTO DO DOCUMENTO FISCAL



PRÁTICA 

BASE DE CÁLCULO DO IBS/CBS



RELAÇÃO OPERACIONAL



PRÁTICA NORTEADORA

Em um serviço terapêutico por videoconferência, com

CNPJ de atividade terapeuta sediado em Fortaleza/CE no

coworking, hospital em Fortaleza/CE e paciente em Icó/CE,

onde o ISS seria devido no modelo atual e onde o IBS

será devido no novo modelo da Reforma Tributária?



CLASSIFICAÇÃO TRIBUTÁRIA DE IBS/CBS



1. ETAPA – IDENTIFICAÇÃO DA OPERAÇÃO



2. ETAPA - ANÁLISE ECONÔMICA DA OPERAÇÃO



3. ETAPA – CLASSIFICAÇÃO TÉCNICA NCM











• NCM / NBS adequado a substância econômica

- NCM coerente com descrição fiscal

- NCM coerente com tratamento aplicado

- NCM coerente com fornecedor (cadeia)

- NBS coerente com contrato

6. ETAPA – PARAMETRIZAÇÃO SISTÊMICA



BASE DE CÁLCULO DO IBS/CBS –NFE / NFCe
(+) valor do produto 

(+) valor do serviço 

(+) valor do frete 

(+) valor do seguro 

(+) valor outro 

(+) vII

(-) valor do PIS 

(-) valor do COFINS 

(-) valor do ICMS 

(-) valor do ICMSUFDest

(-) valor do FCP 

(-) valor do FCPUFDest

(-) valor do ICMSMono

(-) valor do ISSQN 

(+) valor do IS 





• Identificação correta do destino na substância econômica

- Local do consumo/benefício econômico

- UF do tomador

- Tipo de destinatário (contribuinte ou consumidor final)

- Operação B2B ou B2C

- Alíquota UF e Mun

6. ETAPA – PARAMETRIZAÇÃO SISTÊMICA



• Validação técnica obrigatória (BASE INTERNA DA EMPRESA)

- CFOP alinhados à substância econômica

- NCM/NBS conferido com escopo do produto/serviço ofertado

- CST / cClassTrib coerente

- Base de cálculo correta

- Alíquota aplicada corretamente

- Destino validado

- Chave de acesso válida

7. ETAPA – MONITORAMENTO PÓS EMISSÃO



• Validação técnica com o fornecedor

- NCM do fornecedor é compatível com NCM do cadastro

- CST aplicado pelo fornecedor é coerente com CNAE

- Cclasstrib aplicado pelo fornecedor é coerente com NCM/CST x escopo do

produto/serviço ofertado

- Base e alíquota estão compatíveis com o tratamento tributário declarado

- Natureza da operação é compatível com o contrato

• Ação: abrir circular formal ao fornecedor até o final do período de ajustes 

da apuração assistida.

7. ETAPA – MONITORAMENTO PÓS EMISSÃO



• Validação técnica com o cliente

- Cliente registrou a operação os eventos corretos

- Há questionamento de classificação?

- Há contestação de crédito?

- O cliente exigiu carta de correção?

7. ETAPA – MONITORAMENTO PÓS EMISSÃO



PRÁTICA 

CLASSIFICAÇÃO TRIBUTÁRIA



7 MOVIMENTOS PARA A DECISÃO 

TRIBUTÁRIA



PLANEJAMENTO PARA DECISÃO



COMPARATIVO TRIBUTÁRIO – ANEXO I

















BAIXE AQUI O MATERIAL DO PROF. TIAGO EMERSON



Entender a Reforma 

Tributária sobre o consumo 

é sua obrigação. Aplicar de 

forma estratégica será o 

verdadeiro diferencial 

competitivo.




	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3: QUEM SOU EU...
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6: ESTRUTURA DA ECONOMIA LOCAL
	Slide 7: ESTRUTURA DA ECONOMIA LOCAL
	Slide 8: GOVERNAÇA TRIBUTÁRIA X SOCIETÁRIA
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13: BASE DE CÁLCULO DO IBS/CBS (CÁLCULO POR FORA)
	Slide 14: NÃO INTEGRA BASE DE CÁLCULO DO IBS/CBS 
	Slide 15: EMISSÃO TESTE DE UM DOCUMENTO FISCAL
	Slide 16: PREENCHIMENTO DO DOCUMENTO FISCAL
	Slide 17: PREENCHIMENTO DO DOCUMENTO FISCAL
	Slide 18
	Slide 19: RELAÇÃO OPERACIONAL
	Slide 20: PRÁTICA NORTEADORA
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30: BASE DE CÁLCULO DO IBS/CBS – NFE / NFCe
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34
	Slide 35
	Slide 36
	Slide 37
	Slide 38
	Slide 39
	Slide 40
	Slide 41
	Slide 42
	Slide 43
	Slide 44
	Slide 45
	Slide 46
	Slide 47: BAIXE AQUI O MATERIAL DO PROF. TIAGO EMERSON
	Slide 48
	Slide 49

